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Alegria pueril


			A margem de um caminho


			Solicito e desconfiado,


			Caminha devagarinho


			A grandeza de um menino.


			De repente, ao pé do morro,


			Ao erguer o seu olhar,


			Seu sorriso aparece 


			Como água pelo mar.


			Sobe o morro caladinho


			Pega a pipa sem ninguém ver,


			Desce ligeirinho sem aparecer.


			Desaparece no caminho


			Cantarolando a sorrir,


			Vai brincar, sendo feliz.


		




		

			
Amar…


			E entre pensamentos eu te descrevo, 


			Em páginas amareladas pelo tempo,


			Por entre papéis te revejo,


			Contente ou descontente te observo.


			Amar a ausência esperada, 


			Sorrindo em completo desalinho,


			Agora faço minhas todas as lembranças, 


			Desse amor que foi somente meu.


			Amar em segredo glorioso,


			Olhando teu retrato de tanto tempo, 


			Sentindo teu cantar ao entardecer, 


			Somente meu amor sei o que dizer.


			São tantas as loucuras desvairadas,


			Temidas, coagidas e entrelaçadas, 


			De suspense, medo e atrevimento, 


			Que de amar-te ainda me lembro.


			E com os olhos latente,


			O peito arfando,


			A saudade apertando,


			Amar-te é meu canto.


			Corrija-me se puderes,


			O que sabemos aos 15 anos?


			Ou ao 18 também?


			Sobre paixão e amor ?


			Mas eis que os anos se foram,


			E ficou aquele tantinho.


			Bem no fundo guardadinho,


			De todo sentimento contido.


			E assim término esse rito,


			Com grande convicção, 


			Que o amar mais bonito,


			Ficou dentro do meu coração


			Amar é verbo que transita


			Amor é substantivo abstrato


			Enfim dedico a você 


			Que sempre foi meu substantivo abstrato,


			Dono de meu sentimentos, 


			Do amor que te contei,


			Restaram boas lembranças,


			É difícil amar mais de uma vez..


		




		

			
Amante calado


			À noite, à luz se definham


			Ao longe se ouve um ruído


			A alma do amante ferido, perdido


			Lamenta de fato o ocorrido
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